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PORTUGAL 
:SIA HISTORIA DO JAPÃO 

Homenagem à figura 
do Missionário e Médico do 

P,fi LUÍS DE ALMEIDA, S. J. 

S pegadas que os portugueses deixa-
ram na sua passagem pelo Japão 
não se apagaram com o tempo. 
Embora por vezes esquecidas, a 

justiça da História fá-las reviver na consciên-
cia dos povos na sua devida altura. 
E parece-nos que se trabalha nesse gran-

de país no sentido de se reconhecer os di-
reitos de Portugal à simpatia e gratidão do 
povo japonês. Tanto mais que a nossa anti-
ga presença entre ele se traduz apenas pela 
mensagem de boa vontade que lhe levámos, 
dando-lhes o conhecimento do pensamento 
europeu e das suas aquisições no campo das 
ciências naquele tempo. 

Muitas foram as figuras portuguesas que 
se distinguiram na tentativa de abrir aos ni-
pónicos a cultura da Europa, revelando-lhes 
não só a excelência da doutrina católica que 
divulgavam numa cruzada de proselitismo, 
mas, subsidiàriamente, as formas de civiliza-
ção atingidas pelo Ocidente. O trabalho 
realizado pode não ter tido a suficiente pene-
tração na mentalidade geral, mas não duvi-
damos em o considerar como o fermento 
dum novo sentido aberto aos estímulos de 
outra origem diferente do estreito naciona-
lismo que amarrava a população, mesmo a 
mais representativa, a preconceitos étnicos 
nem sempre desfavoráveis ao necessário 
desenvolvimento intelectual e material. 
E possível que se tenha formulado nesta 

época a aspiração do povo japonês ao uni-
versalismo que hoje o caracteriza sem lhe 
roubar os encantos e os primores das suas 
ricas tradições que teimam em perpetuar-se, 
se bem que sacudidas por fortes influências 
estrangeiras. Por entre o progresso que 
concede ao Japão um lugar inconfundível 
entre os países mais fortemente industriali-
zados, palpita na sua pujante originalidade a 
alma do japonês que assenta a sua persona-
lidade precisamente em saber conduzir por 
uma combinação dos anseios de progresso 
com a sua maneira consuetudinária de viver, 
reagir e pensar. 
No grande Japão de hoje, nada mais sim-

pático ao espírito português do que ver lem-
brado um vulto nacional que deu a este país 
o melhor do seu esforço e o valor dos seus 
conhecimentos científicos. Trata-se do P.e 
Luís de Almeida, S. J., Missionário e Médi-
co, aliou perfeitamente as duas faces do hu-
manitarismo cristão, evangelizando - as almas 
e medicando os corpos. Deve-se-lhe a fun-
dação dos primeiros hospitais no Império 
Nipónico e a introdução da prática de curar 
pelos métodos ocidentais. Primeiro merca-
dor e depois missionário, nele se exprimem 
perfeitamente as características da alma por-
tuguesa sob os bafejos da inspiração cristã. 

( Continua na terceira página) 

Padre Alberto da Rocha Martins 
No próximo dia 8, 4.a-feira, comemora mais 

um aniversário natalício o nosso amigo e que foi 
distinto director deste semanário, Snr. Padre 

Alberto da Rocha Martins. Orador fluente, escri-

tor e professor muito conceituado, não podia 

«Jornal de Barcelos» deixar passar em claro esta 

data sem felicitar o Rev.0 Padre Alberto da Rocha 

Martins, formulando votos sinceros de uma longa 

vida. 

vezes se tem 

Lu 
afirmado 

que um dos mais graves pro-
blemas nacionais, e que com-
plica e dificulta a resolução 
de muitos outros, é o baixo 

nível educacional do nosso povo. Homens do 
Governo, sociólogos, políticos, educadores, no 
mais lato sentido da palavra, têm não raras 
vezes atribuído a essa circunstância o fracasso 
de muitos planos e a dificuldade em conseguir 
certos resultados que, em muitos aspectos da 
vida nacional, se tornaria necessário atingir. 
O caso diz respeito aos mais variados e impor-
tantes aspectos da vida dos povos que exigindo 
uma elevada educação cívica ou uma esclare-
cida educação sanitária, tanto podem relacio-
nar-se com problemas de saúde pública ou 
individual, por exemplo, como com os proble-
mas de viação e de trânsito ou com a vida 
política do país em qualquer nível que a con-
sideremos. 

Á imprensa compete sem dúvida, como uma 
das mais transcendentes tarefas que sobre si 
pesam, difundir as ideias-base dessa educação 
sem nunca perder de vista que essa missão é 
daquelas que mais a enobrecem e em que mais 
profunda e marcadamente poderd concorrer 
para o bem comum. 

Embora consciente das importantes e inú-
meras limitações que lhe dificultam a tarefa, 

«Jornal 
elevado 

DE 

de Barcelos», fiel a essa missão de 
sentido moral, vem hoje dar começo 

a uma iniciativa que poderá no entanto ser 
mais um contributo, ainda que modesto, para 
a resolução do problema da educação sanitária 
do nosso povo. A notícia que no nosso penúl-
timo número tivemos ocasião de dar e se refe-
ria à criação da nova secção «Higiene e Saúde 
Pública» tem jd boje a sua efectivação. 
A partir deste número, e num ritmo bi-

-mensal, publicaremos essa nova secção para 
a qual a Universidade, através de alguns dos 
seus valores mais marcantes, dará a sua valio-
sa contribuição. Ao iniciar a publicação desta 
secção, queremos não só chamar a atenção dos 
nossos estimados leitores para uma iniciativa 
que lhes é especialmente dedicada, como agra-
decer a todos aqueles que para ela contribui-
ram, o seu precioso e inestimável auxílio. 

0 TAGACO 

O' uso do tabaco tomou nos últimos 
tempos uma importância higiénica tão grande 
que quase não será necessário justificar que 
se tenha escolhido este assunto para iniciar 
uma secção de Higiene e Saúde Pública. 

(Continua na segunda página) 

C 43.°Aniveiosárie da Asseciúcãc dos 

Bombeiros V. de Barcelinhos 

A Corporação dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos e todos os Corpos Directivos 

•*sw 

Conforme noticiámos no nosso último 
número, tiveram lugar no passado domingo, 
dia 28, as festas comemorativas do 43.0 ani-
versário da prestigiosa Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos. 

Registamos hoje algumas notas das ceri-
mónias realizadas pela passagem deste aniver-
sário, acontecimento que, certamente, inte-
ressa a todos os barcelenses de ambas as 
margens do Rio. Todos vibram com entu-
siasmo, com tudo que se relaciona com os 

nossos Bombeiros, sejam eles de Barcelinhos 
ou Barcelos. — São os Soldados da Paz, me-
recedores da máxima gratidão e admiração 
de todos nós, pois estão sempre alerta e 
prontos a sacrificar o seu bem estar e vidas, 
em defesa dos haveres e vidas dos seus se-
melhantes, sem olharem a quem, nem aos 
perigos a que se expõem. 
A estes bravos e valorosos soldados, que 

(Continua na quarta página) 

111 SE-MANA 
de 

Estudos Missionários 

Com o pedido de publicação, a 

que gostosamente anuímos, até por-

que se trata de um problema que 

deve prender a atenção e o coração 

dos portugueses, vamos dar a conhe-

cer aos nossos leitores o programa 

relativo a esta 111 Semana de Estudos 

Missionários, bem como as conside-

rações que o antecedem. 

«Promovida pela Sociedade Missionária 
Portuguesa, com a bênção de S. Ex.cias 
Rev.mas o Senhor Núncio Apostólico e o 
Senhor D. Florentino de Andrade e Silva, 
Ven. Administrador Apostólico do Porto, e 
sob o patrocínio das Obras Missionárias Pon-
tificias, vai realizar-se no Porto, de 31 de 
Agosto a 4 de Setembro a III Semana de 
Estudos Missiondrios, subordinada ao tema 
«Pastoral Paroquial e Missão». 

Serão estudados, na luz do Concílio, 
alguns dos grandes problemas que afligem os 
pastores de hoje, e todos veremos que a 
abertura à Missão é o meio de transformar a 
paróquia em crise numa comunidade viva. 
A III Semana de Estudos Missionários 

interessa a todos os que estão preocupados 
com esta renovação: clero, religiosos e leigos. 
Todos são, pois, chamados à reflexão que a 
Semana, em ambiente comunitário, nos vai 
propor. 

«A urgência de responder ao dever de 
catolicidade sopra com ímpeto nas velas das 
Igreja», disse Paulo VI no dia de Pentecostes. 
A equipa «Igreja e Missão», que às Semanas 
Missionárias rem dado todo o seu contributo, 
quer levar-nos mais uma vez a sentir, de 
frente e com decisão, esse sopro do Espírito, 
esse ar de renovacão e autenticidade que 
hoje se respira na Igreja. 

PROGRAMA 

Segunda-feira, 31—ABERTURA 

Terça feira, 1: — De manhã— «Igreja Universal e Igre-
ja Particulares», pelo Rev. P. Dr. António Silva 
S J., Redactor da «Brotéria». 

<IA Paróquia à luz da Sagrada Escritura», pelo 
Rev. P. Dr. Raimundo Duarte de Oliveira, OP, 
Professor no Convento Dominicano de Fátima. 

De tarde—«Igreja, Povo de Deus em Missão», 
pela Dr.a D. Maria Teresa Santa Clara Gomes, do 
Graal e assistente da Universidade de Lisboa. 

Quarta-feira, 2:— De manhã — «A Catequese e o sen-
tido de Igreja», pela Rev. Madre Maria Fernandes 
Homem, das Missionárias Reparadoras. 

«Fé adulta e consciência missionária nas comu-
nidades cristãs», pelo Rev. P. Fernando Micael, 
Pároco de Santa Iria e Redactor do BIP. t 

De tarde—«Implantação da Paróquia e sua vida 
em terras de missão»: testemunhos por S. Ex.-
Rev.— o Sr. Dr. Francisco Nunes Teixeira, Bispo 
de Quelimane e pelo Rev. P. Alvaro Mendes Patrí-

(Continua na quarta página) 

ARTUR BASTO 

De Lisboa, para onde havia seguido a semana 

passada, já regressou a Barcelos o nosso esti-

mado amigo Snr. Artur Basto. 
Na qualidade de Presidente do Grémio do 

Comércio, de Barcelos, ligar que vem desempe-

nhando desde há anos com a maior proficiência, 

foi convidado a tomar parte no III Colóquio Na-

cional do Trabalho, recentemente realizado na 

capital, como representante de todo o comércio 

do Distrito. 



P á g i n a 2 JORNAL DE BARCELOS 

LIVROS NOVOS  
Do nosso colega « Diário do Minho transcrevemos, 

com a devida vénia, a seguinte nota crítica, ao mesmo tempo 

que manifestamos os nossos agradecimentos pelas palavras 

amáveis que nela se contém. 

«PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO E DE ENSINO—Prof. 
Doutor J. Nunes de Oliveira. — 0 ilustre deputado, Sr. Doutor 
Nunes de Oliveira, proferiu notável discurso, em 21 de janeiro do 
ano corrente, para apresentar o «Aviso Prévio» sobre educação 
nacional. Ainda que problema de base, longe estávamos de imagi-
nar o interesse que ia suscitar em todo o país, a começar pelos 
Deputados, a quem principalmente se destinou o discurso, pois foi 
proferido na Assembleia Nacional. 

Muitos foram os deputados que tomaram a palavra, sinal 
evidente de que o assunto era candente: todos os aspectos foram 
vasculhados em profundidade e, pode afirmar-se, que o país seguiu 
com o maior empenho a génese e evolução do problema. 

O distinto professor deu agora à estampa em bela edição da 
«Pax» o discurso então proferido e, ao relê-lo, somos obrigados a 
destacar o alto sentido prático do «Aviso» e a panorâmica vasta e 
profunda, com que o autor a ela se referiu. 

Ele não esquece, com efeito, que o problema do ensino e 
educação deve situar-se na escala do interesse nacional, logo após 
o da Defesa e, porque assim é, dedica-lhe uma atenção especialís-
sima. E, nessa ordem de ideias, declara-se pela necessidade de 
dar maior extensão à escolaridade obrigatória, e apresenta várias 
sugestões que tocam a fundo em diversos aspectos relacionados 
como problema do ensino, como, por ex. o de evitar o 2/3 dos 
alunos das escolas primárias não possam continuar os estudos, o 
da desactualização dos planos de estudo, a falta de ordenação pro-
gressiva e metódica das matérias afins, a criação de um serviço de 
orientação escolar, a limitação de número de alunos por classes e 
turmas, etc, etc. Estes e outros problemas ocupam a atenção do 
ilustre Professor, que fala do assunto, como especialista que é, isto 
é com brilho, conhecimento e solução prática. 

Felicitamos o querido amigo pelo êxito do Aviso Prévio e 
pelo notável concurso que deu ao progresso do' país, promovendo 
a discussão e solução dum caso que interessa directa e profunda-
mente ao presente e ao futuro». 

Higiene e Saúde Pública 
O TA BA C O 
(Conclusão de primeira página) 

Por um lado, a enorme generalização que o uso do tabaco tomou nos últí-
mos anos, com a entusiástica adesão da mulher a um hábito que, com raras 
e não muito honrosas excepções, quase se limitava ao homem; por outro 
lado o facto de a medicina moderna atribuir ao tabaco alguns graves male-
fícios para a saúde humana, mesmo sem se considerar a sua possível rela-
ção com o cancro do pulmão, fez com que o seu uso fosse objecto de 
uma severa critica que quase equivale a uma formal e decisiva condenação 
por parte dos higienistas. 

A planta é originária da América, onde se cultiva desde tempos 
remotos, sendo as folhas a parte principalmente utilizada. 

O nome de tabaco parece ter os seus fundamentos na província 
Mexicana de «Tabaco» ou «Tabasco». 

O primeiro europeu que generalizou o seu uso foi J. Nicot, embai-
xador de França em Lisboa, no ano de 1560, que enviou a Catarina de 
Médicis alguns exemplare de tabaco, com fins tetapêuticos, cuja planta era 
então já cultivada nos jardins do Rei. Parece que a ideia de considerar o 
tabaco como panaceia miraculosa, teve nesta oferta a sua origem. Durante 
esse tempo chamou-se-lhe erva santa, erva para todos os males, erva do 
embaixador, nicotiana, etc. 

A esta primeira fase, seguiu-se uma outra de reacção violenta. Em 
França, por exemplo, Luís XIII, interditou a sua venda; nu Inglaterra, 
Henrique VIII, mandou fustigar os fumadores e Isabel confiscou os cachim-
bos, etc, etc. 

No entanto, apesar das retrições impostas, o seu uso não deixou de 
se generalizar a todos os países, continuando a ser fulcro de apaixonadas 
discusões. A forma mais vulgarizada de utilização do tabaco é o fumo, 
pois que vai longe a época em que era mascado e principal componente 
do rapé, um dos vícios mais populares da sociedade de então. 

O tabaco é, portanto, nos nossos dias queimado nos cachimbos e 
entra na confecção dos cigarros e charutos, ocupando o cigarro o lugar de 
maior relêvo na preferência. 

(CO•TINU9) 

Veja o que lhe interessa no próximo Domingo; 
Missas 

6,30 h.— Santo António; 7 h.— Matriz, ` 
Hospital e Recolhimento; 7,30 h.—Terço; 
8 h. Santo António; 9 h.—Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento; 9,30 h.— Santo 
António e S. José; 10 h.— Hospital; 11 
h.— Matriz; 12 h.— Senhor da Cruz e 
Santo António; 19h.— Matriz. 

Farmácia de Serviço 
Farmácia Antero de Faria, Largo Dr. 

Martins Lima, 23, Telef. 82246. 

Festas 
BARCELOS— Senhora do Facho— Pe-

regrinação Anual à Senhora do Facho. Pela 
primeira vez, os Peregrinos que não quãe-

Novos assinantes 

Distinguiram-nos com a sua assina-
tura, os Ex.-" Senhores : 

Eusébio Fernandes, da Apúlia; Antó-
nio Miranda de Andrade, de Barcelos; 
D. Maria Lúcia Chaves de Villas Boas, 
Lisboa; Claudio J. Gonçalves Ferreira, 
da Lama, Barcelos ; Domingos Alves 
:'inheiro, de Perelhal, Barcelos. 

rem ir a pé, poderão ir de carro pelo ramal 
de_ estrada que parte de Azevedo. 

GUIMARAES—Romaria de S. Torca-
to—A's 11 horas, missa solene, confissões e 
cumprimento de promessas; De tarde, ser-
mão, Solene Procissão, carros alegóricos e 
coros alusivos. E à noite, iluminações, fo-
gos, concertos musicais. 

Desporto 

PESCA— Marés: Preia-Mar, 12,32 h.; 
Baixa-111ar, 5,40 h.; Preia-Mar, 0,51 h.; 
Baixa-Mar, 18,11 •h. 

Futebol )às 17 horas) 
EM F MALICAO: Famalião—Espinho. 
EM BRAGA: Braga—Vianense. 

,Cinemas 
FAMALICAO—No Cine-Teatro Fama-

license, às 15 30 e 21,30 horas: «Motivo do 
Divórcio; O Amor». (Para m/ 17 anos). 
VIANA DO CASTELO—Cine Palácio, 

às 15,30 e 21,30 horas: «A Fúria dos Tár-
taros». (Para maiores de 12 anos). 
POVOA de VARZIM—Póvoa-Cine, às 

15,30 e 11,30 horas: «Dinheiro e só di-
nheiro». (Para Maiores de 12 anos). 

Cinema Garrett, às 15,30 e 21,30 horas: 
«Ele não era Vegetariano». (Para 17 anos). 

Inauguração de um nicho 
a N,a S.a dos Caminhos 

COSSOURADO, 13— Por iniciativa 
das Ex.— Sr.— Professoras e correspon-
dendo à campanha da M. P. F. para 
comemorar o 25.' aniversário da sua fun-
dação, foi inaugurado, no dia 13 de 
junho p. p., nesta freguesia, um nicho 
em honra de N.a S.a dos Caminhos. 
Com a presença da Ex.ma Sub-Dele-

gada Regional, Sr., D. Lúcia Azevedo 
Miranda, que desde o princípio, . com 
entusiasmo, encaminhou esta iniciativa, 
do corpo docente e de todos os alunos e 
alunas desta escola, foi descerrada a 
bandeira da M. P. F. por uma aluna da 
3.a classe. Então, procedeu à bênção o 
Rev.° Pároco, que salientou o alto signi-
ficado religioso desta obra e frisou que, 
na sua simplicidade, o nicho era o me-
lhor testemunho duma grande devoção 
à Virgem Maria. 

Foi depois acesa pela Ex.1°a Sub-De-
legada Regional uma lamparina e num 
gesto de carinho e gratidão as crianças 
lançaram pétalas de flores regozijando-se 
por verem concluída uma tarefa que par-
ticularmente se ficou devendo ao seu 
entusiasmo, esforço e boa vontade que 
contagiou, além dos seus familiares, todo 
o povo que se dispôs a prestar toda a 
colaboração de que as crianças necessi-
tavam. 
É justo pôr em relevo que este foi o 

segundo nicho, erigido no concelho e o 
primeiro dos centros primários. Muitos 
outros se encontram em construção. 

D. Quintéria da Conceição Costa 

AGRADECIMENTO 
e Missa do 30.0 dia 

Sua Família lamentando a impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente 
a todos os que manifestaram o seu 
pesar pelo falecimento da saudosa 
finada, serve-se deste meio para lbes_ 
dirigir a expressão do seu profundo 
reconhecimento. 

Celebrando-se na próxima segunda 
feira, 6 de julho, às 8 horas, na Igreja 
Paroquial de Barcelinhos, missa de 
sufrágio pelo seu eterno descanso, 
roga a comparência a este piedoso 
acto. 

13arcelinhos, 2 de Julho de 1964 

Maria da Luz da Costa Pinto Rosa 
Maria Júlia da C. Pinto Rosa 
Palmira da Costa Pinto Rosa 
Maria do Carmo Pinto Rosa 
Maria dos Anjos Almeida 
Eduardo da Costa P. Rosa 
Carlos da Costa Pinto Rosa 
José Cardoso Malvar ' . 
Manuel da Costa Vieira 
Plácido Inácio de Lima. 

A nossa Agenda 

Imposto Profissional 

Abre o cofre, no próximo mês 
de julho, para pagamento, de uma 
só vez, deste imposto, referente ao 
ano de 1963, pelo que se avisam os 
contribuintes interessados. o 

Findo aquele prazo, poder-se-á 
ainda pagar, com os respectivos 
juros de mora, até 29 de Setembro, 
relaxando, nesta data, o imposto. não 
pago. 

ADUBAÇÃO FOLIAR 

«FERFOLI» 

Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

CEBOLA 
Contra o grelamento da 

cebola aplique 3 semanas antes 
do arranque 

MA1AZIDE 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Geságarde 50 

Herbicida selectivo recomendado 
na monda química das Cenouras, 

Cebolas e Batatas 

A venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Uma informarão aos Viticultores 
, Dentre os defeitos que os vinhos 

podem apresentar, destaca-se, pela 
sua frequência e importância, a tur-
vação, cuja causa se deve a várias 
origens. Pode ser motivada por um 
simples resfriamento exagerado das 
adegas e acontece, então, que o tre-
mor de tártaro se insolubiliza e arras- 
ta consigo um pouco das substâncias 
corantes do vinho, donde resultará, 
portanto, uma turvação -e uma perda 
parcial de cor. Pode ainda ser causa 
de turvação a simples trepidação. 
É o que se verifica, muitas vezes, 
com os vinhos sujeitos ao transpor-
te, ou mesmo aos vinhos cujas ade-
gas se encontram situadas junto de 
vias férreas, das estradas com muito 
movimento, etc. Pode também a 
turvação ser ocasionada pela aguar-
dentação, não permitida por lei, pela 
insolubilização de parte do tremor 
de tártaro, devida ao abaixamento do 
coeficiente de solubilidade deste pela 
adição do álcool. 

Entretanto as origens ainda po-
dem ser outras. Observe-se, por 
exemplo, o que se passa com a Casse 
férrica, defeito também conhecido 
pela designação de « casse dos vinhos 
ferruginosos». Os vinhos nestas con-
dições, e como é corrente observar-
-se, começam a escurecer (nota-se 
nitidamente com os vinhos brancos) 
quando em contacto com o ar. Tra-
ta-se de uma alteração de natureza 
química, que se traduzirá numa oxi-
dação, pelo oxigénio do ar, do tana-
to ferroso acidentalmente existente 
em abundância nos vinhos, passando 
o tanato ferroso a tanato férrico, de 
cor escura, além da natural turvação 
que se produz. 

Evidentemente que o ferro é um 
componente normal do vinho, mas 
em quantidade muito reduzida. Por-
tanto, a sua existência em maior 
quantidade, o que pode acontecer 
acidentalmente, ou porque o terreno 
em que a vinha é cultivada seja mui-
to ferruginoso — e então a absorção 
de sais de ferro pela planta é maior 
que a habitual— são factores a ter 
em conta. Deverá, por conseguinte, 
evitar-se o uso de qualquer material 
de ferros nos processos seguidos na 
vinificação, assim como está indica-
da a correcção de acidez quando esta 
é baixa. 
A casse cúprica, de relativa fre-

quência, surge quando o vinho, já 
depois da fermentação, contacta com 
material de cobre, o que se deverá 
evitar. 

Outro tipo de casse é a denomi-
nada casse oxidásica, que se traduz 
também por uma turva'cgão e mudan-
ça de cor do vinho, quando exposto 
ao ar, mas cujo mecanismo é dife-
rente do anteriormente apontado. 

Neste caso, o oxigénio do ar, por 
intermédio de um fermento especí-
fico — a oxidase — ir=se-ía fixar nas 
substâncias de natureza polifenólica, 
dando origem a produtos corados e 
insolúveis (daí a mudança de cor e 
a turvação). 

Envolve esta alteração um pro-
cesso fermentário de natureza oxidá-
sica, em que as substâncias polifenó-
licas — tanino e substâncias coran-
tes — sofreriam uma oxidação moti-
vada exactamente pela existência aci-
dental de grandes quantidades de 
oxidase nos vinhos. 

Qual o motivo, portanto, desta 
existência excessiva de oxidases ? 

De uma maneira geral deve-se à 
condução para o lagar de uvas pôdres 
em quantidade, podridão que é cau-
sada por um fungo—Botrytes cine-
rea—, cujo micélio tem a proprie-
dade de segregar grandes quantida-
des de oxidase. 

Por fim ainda uma referência à 
turvação que pode surgir, geralmen-
te nos vinhos não trasfegados antes 
da chegada dos primeiros calores da 
Primavera, resultante do desencadea-
mento de novas fermentações produ-
zidas pelas espécies de leveduras e 
de bactérias existentes na borra, tor-
nando-se da maior gravidade se ai 
também existem formas selvagens. 
Esta alteração é frequente quando os 
vinhos contêm algum açúcar por 
desdobrar, sendo por isso de acon-
selhar a trasfega dos vinhos na épo-
ca própria, a fim de evitar a sua per-
manência em contacto com a borra. 
E ao concluir esta parte relacio-

nada com alguns defeitos que os vi-

nhos podem apresentar, nunca é de-
masiado chamar a atenção para o 
cuidado que devem merecer as vasi-
lhas onde serão acondicionados. 
O gosto e o cheiro a madeira ou 

a resina — proveniente de vasilhame 
novo—, o gosto e bolor e a mofo— 
proveniente de vasilhas mal cuidadas, 
etc., etc., são defeitos a ter também 
na maior atenção. 

Qua-to às doenças microbianas dos vi. 
nhos, traduzem-se quase sempre em profun. 
das alterações dos componentes normais do 
vinho, ocasionando, como consequência, a 
sua perda total ou parcial. 

Os agentes infecciosos podem acompa-
nhar as próprias uvas para o lagar e daí 
para as vasilhas. É o caso, por exemplo, 
da denominada «Volta», doença resultante 
de vinhas atacadas pelo míldio, pelo que se 
conhece também com a designação de 
«doença dos vinhos mildiozados». Além 
disso têm muita influência para o estabele. 
cimento de um estado infeccioso as deficien. 
tes características dos vinhos: ou porque 
são de baixa riqueza alcoólica, ou porque 
são pobres em tanino, ou porque possuem 
uma pequena percentagem de ácidos, etc., etc. 

Dentre as doenças mais correntes referi-
remos a «Flor do Vinho», a «Azedia», «A 
volta» e os « Vinhos oleosos». 

No que respeita à «Flor do vinho» é, 
segundo o Prof. Rossi, uma doença provo-
cada pelo desenvolvimento de várias espé-
cies do género Mycoderma (I4lycoderma 
vini, M. tenax, etc.), ou mesmo por outros 
agentes, tais como Torulas, Pichias, etc. 

Caracteriza-se pelo aparecimento de uma 
película branca à superfície do vinho, po-
dendo dizer-se que é de todas as doenças a 
mais benigna, pois não modifica sensivel. 
mente o gosto e o aroma, fazendo apenas 
baixar a graduação alcoólica, embora pre-
dispondo o vinho para outras doenças. 
A melhor profilavia será conservar as 

vasilhas sempre bem atestadas e abotocadas, 
dado que os agentes que provocam esta al. 
teração são aeróbios, bem como é indispen-
sável a desinfecção por substâncias apro-
priadas. 

A «Azedia», ou se quizermos o «Avina-
gramento do vinho», é provocada pelo de. 
senvolvimento do 2,cetobacterium e outros, 
traduzindo-se numa oxidação parcial do 
álcool com transformação em ácido acético, 
Os agentes que provocam esta alteração são 
também aeróbios, pelo que se impõe o 
maior cuidado no atesto e abatocamento 
das vasilhas, além da indispensável desin-
fecção dos vinhos com substância apro-
priada. Uma baixa graduação alcoólica pre-
dispõe o y, nho para este tipo de alteração. 

Quatrt,,r-- a «Volta», mais frequente nos 
vinhos de baixa graduação alcoólica e de 
baixa acidez, é devida a uma associação de 
bactérias de diversas espécies— B. acidovo-
rax, B. tartarophittorum Bacillus saproge-
nus vini, Microccocus saprogenus vini, Ba-
cillus roseus vini, etc. — que, ao desenvol-
verem-se atacam de preferência o ácido tar-
tárico, o tremor de tártaro e a glicerina, 
dando como produtos da sua desagregação 
os ácidos acético (aumento de acidez volá-
til, propiónico láctico, etc., etc. 

Como tratamento profilático aconselha-
-se a respectiva desinfecção dos mostos ou 
do vinho, ao mesmo tempo que se deverá 
promover uma correcção de acidez. 

Finalmente os «vinhos oleosos», também 
designados por «vinhos azeitados», podem 
ser resultantes da acção de um agente espe-
cífico—Bacillus viscosus vini—que, ao 
desenvolver-se, forma longas cadeias que se 
entrelaçam umas nas outras, ao mesmo tem-
po que vão agregando uma substância ge-
latinosa que as envolve. Ora, exactamente 
por esta prisão, digamos assim, que se veri-
fica é que fazendo cair vagarosamente o vi-
nho de uma vasilha para um copo, além de 
uma turvação própria, tem uma queda se-
melhante à do azeite. 
A baixa graduação alcoóliea e a pequena 

percentagem de tanino, predispõem os vi-
nhos para este tipo de doença. Nos vi-
nhos brancos, especialmente, dada a sua 
forma de preparação— em «bica aberta»— 
a quantidade de tanino é muito reduzida, 
pelo que se impõe uma correcção, que aliás .t 
a legislação permite. A taninagem, portan-
to, e a conveniente desinfecção cios mostos 
ou dos vinhos está absolutamente indicada. 

Em face do exposto, o emprego mode-
rado do anidrido sulfuroso como antisépti-
co, o uso do ácido sórbico como fungistá-
tico e ainda a utilização do ácido ascórbico 
como antioxidante, podem de certo modo 
evitar muitos males que afectam tantas ve-
zes económicamente os nossos vinicultores. 

Carlos Alberto Vieira 

de Sousa Basto 

a 

Tivemos conhecimento de que este 
nosso amigo, distinto artista barcelen-
se e delegado da R.T.P. em Barcelos, 
acaba de ser contemplado com dois 3" 
prémios — Documentário « Oleiros de 
Barcelos» e Fantasia «O mostrengo» 
— e ainda com uma menção honrosa, 
pelo seu trabalho « Ritmos nocturnos», 
no concurso organizado pela Câmara 
Municipal do Lobito, através da Comis-
são Municipal de Turismo.` 

O «Jornal de Barcelos» ao assina-
lar o facto, que muito honra a nossa 
terra, felicita vivamente o Sr. Carlos 
Basto, com votos das maiores prospe-
ridades na sua brilhante carreira de 
artista. - 
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•ortugai na •istória do •apão Praia da Ap ú l ia 
(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 

Para prestar homenagem a esta 
figura excelsa de português, a ciên-
cia e a religião estiveram presentes 
numa cerimónia, cujo significado 
convém não deixar fora do devido 
alcance. Foram escolhidos para a 
realização da iniciativa, os dias 16 e 
17 de Maio findo. Os bispos de 
\agasaki, Fukuoka e Oito e o Inter-
núncio Apostólico no Japão, Mon-
senhor Mario Cagna, deram à ceri-
mónia o brilho e o fervor da sua 
presença, como mandatários da Igre-
ja e da doutrina que os portugueses 
implantaram em solo nipónico. Os 
representantes das diversas entida-
des oficiais e do Presidente da Asso-
ciação dos Médicos Japoneses, não 
quiseram perder a oportunidade de 
manifestar o preito do homenagem 
ao ilustre portugês, reconhecendo-
-lhe um incontestável direito a figu-
rar na História do Japão como vulto 
de considerável grandeza. Portugal 
iez-se representar pelo Sr. Santos 
Pinto, autoridade diplomática. 
No dia 16 de Maio, foi feita a 

solene inauguração do monumento, 
cravado na dureza duma rocha que 
se levanta na antiga fortaleza de 
Hondo. Depois de proferidos vários 
discursos e lidas as mensagens, em 
japonês, do Município de Macau e 
do Centro Brasileiro de Estudos 

Portugueses da Universidade de 
Brasília, organizou-se um desfile pe-
rante o monumento. 

No domingo, celebrou-se a missa 
pontifical num altar erguido na colu-
na do Castelo de Hondo. Um as-
pecto de grandiosidade dominava o 
embiente e a consagração ao médico 
a missionário português teve por 
cenário a beleza natural dos campos 
e o entusiasmo fervente dos católi-
cos japoneses. Pena é que a repre-
sentação portuguesa não fosse em 
número mais adequado à significa-
ção do acontecimento e da figura 
que o mesmo exprime. 

Como disse o Rev.do P.e Diego 
Pacheco, S. J., «a mensagem do P.e 
Luís de Almeida ficou vibrante na 
cidade de Hondo e nos corações de 
todos os que assistiram às celebra-
ções». E em todo o Japão não dei-
xará de continuar a despertar inte-
resse pelas investigações acerca da 
obra realizada nos séculos pretéritos 
pelos portugueses em território ni-
pónico. Um apelo a um maior es-
treitamento de relações entre os 
dois povos pode ser também o co-
rolário do facto que se comemorou 
com tão expressiva solenidade. 

leia o « Jornal de Barcelos» 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-Feiras —«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 

Tele f. 82792 

AdG•A-)D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

e_ 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica 
A 
LANDOLT 

mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 • 50075 P O R T O 

CEBOLA 
Contra o grelamento da 

cebola aplique 3 semanas antes 
do arranque 

MALAZIDE 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Gesagarde 50 

Herbicida selectivo recomendado 

na monda química das Cenouras, 

Cebolas e Batatas 

À venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

A Praia da Apúlia, a praia predi-
lecta dos barcelenses, vai esta época 
balnear registar mais uma grande 
enchente de banhistas, a avaliar pela 
enorme procura de casas e de mar-
cações de quartos. 

Além do Restaurante « Praia-
-Mar», que no ano passado já hos-
pedou inúmeros banhistas, conta 
esta praia. nesta época, com a par-
cial remodelação do «Café 1.- de 
Maio», graças ao dinamismo e bair-
rismo do seu proprietário, Snr. Eu-
sébio Fernandes. 

Com aposentos relativamente 
confortáveis e com um serviço de 
mesa muito satisfatório, esta casa 
vem, sem dúvida, valorizar a Terra 
e dar, aos que procuram o seu mar 
e os seus ares benéficos, melhores 
condições e comodidades. 
O serviço de comunicações tele-

fónicas foi também muito benefi-
ciado com a criação de vários postos 
particulares em casas comerciais da 
zona da Praia. Não precisam os 
banhistas, pois, de percorrer grandes 
distâncias para utilizarem o telefone. 

Apenas lamentamos que as comuni-
cações terrestres, especia-lmente com 
Barcelos e Braga, sejam insuficientes 
e morosas. 
Um dia que este grave problema 

se resolva, não admirará que a con-
siderem, então, a mais concorrida 
das modestas praias do Norte. 

►r 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida} 
Telefone 82416 — BARCELOS 

Filial: Restaurante «PRAIA MAR» 
Telefone 89482 — APÚLIA 

II Concurso Fotográfico 

«0 MINHO»  
Em consequência do êxito obtido 

pelo I Concurso, resolveu a Casa do 
Minho, em estreita colaboração com 
o Secretariado Nacional da Infor-
mação promover a realização do 
II Concurso Fotográfico O MINHO, 
que se encontra desde já aberto, 
terminando em 31 de Outubro a 
entrega das provas na sede daquela 
instituição na Rua Vitor Córdon, 
14-2.o, em Lisboa. 
O Regulamento do Concurso 

pode ser solicitado todas as noites 
naquela instituição ou à Secção de 
Exposições do S.N.I. 

Excursão a LURDES 
Os Organismos Operários da 

Acção Católica promovem de 16 a 
27 de Agosto deste ano, uma excur-
são a Lurdes, destinada fundamen-
talmente aos seus filiados e simpati-
zantes, mas aberta a todas as pessoas 
que pretendam integrar-se no espí-
rito da mesma. 
A iniciativa irá proporcionar dias 

de alegre e fraternal convívio entre 
todos os participantes—neste aspec-
to, têm já tradição as realizações le-
vadas a cabo por este sector da 
Acção Católica — e será ocasião de 
enriquecimento cultural e espiritual 
muito apreciável. 
O itinerário inclui visitas a: 
Salamanca, Burgos, Biarritz, Sara-

goça, Monasterio de Piedra, Escorial 
e Vale dos Caídos e a permanência 
de 1 dia em S. Sebastian e Andorra 
e de dois dias em Lurdes e Madrid. 
A viagem é feita em confortável 

autopulman, com alojamento em 
bons hoteis. A organização não tem 
fins comerciais. 
A inscrição está aberta até is de 

Julho. 
Para mais completo esclarecimen-

to, dirigir-se a: , 
«Férias e Turismo», Rua Andra-

de, 13-4.° D.— — Lisboa- l. 

Vende-se 
Casa com quintal na Rua Miguel 

Bombarda, n.o 50. Informa a Pensão 

Bagoeira — Barcelos. 
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uii iunH! Cartaz desportivo   isri  

Comentando... 

Devido a insistência de muitos leitores 
do nosso jornal, muitos dos quais barce-
lenses eventualmente no Ultramar, outros 
ali radicados, assim como no Brasil, vamos 
tentar explicar de verdade em que pé se 
encontra o inquérito solicitado pelo Gil Vi-
cente e Desportivo de Chaves aos jogos 
Vila Real-Vizela e Gil Vicente-Fafe. 

Como é do conhecimento geral, o inqui-
ridor «passou» durante oito dias ou mais e 
levou para a Babel do Futebol Nacional um 
bom naco de prosa cheia de «furinhos». 
De tal sortilégio e artes de escamoteação, 
nasceram as tristíssimas «CONCLUSÕES» 
que a Federação sancionou com a homolo-
gação dos jogos, por não encontrar matéria 
envolvente, a não ser uma repreensão ao 
Vila Real por se utilizar e beneficiar de um 
telefone também de triste memória. 

Não se conformando com o resultado e 
ainda tendo a percepção de que na aludida 
reunião da Federação a coisa foi vista pelos 
olhos das «CONCLUSÕES», (desprezando-
-se a justiça que se deve ao Desporto) a 
Direcção do Gil Vicente imediatamente fez 
seguir um pedido de nova revisão ao pro-
cesso, pedido esse que foi secundado pela 
Presidência da Câmara Municipal, ao mesmo 
tempo que solicitava a interferência firme 
do Deputado à Assembleia Nacional pelo 
nosso circulo. 

Da acção conjunta da prestigiosa Direc-
ção do-Gil Vicente, do Ex.mo Senhor Dr. 
Luis Figueiredo e Ex.— Senhor Dr. Joa-
quim Nunes de Oliveira, nasceu nova revi-
são do processo mercê de um despacho de 
Sua Excelência o Senhor Ministro da Edu-
cação Nacional para o Ex.— Senhor Direc-
tor Geral de Desportos, que por sua vez o 
remeteu à Federação de Futebol. 

Muito embora tendo de correr todo 
estes trâmites, o despacho de Sua Excelên-
cia assim como o do Ex.ma Director Geral 
não sofreu atrazo de monta, mas chegou à 
Federação e emperrou... dando motivo a 
que os logos já marcados com o Vila Real 
se efectuassem. 
A par destas deambulações da Federa-

ção, surgiu no passado dia 27 de Junho 
muais uma reunião (não sabemos se ordiná-
ria se extraordinária, de tal sorte tudo ali é 
extraordinárío) que entre outras delibera-
ções tomou a de fazer uma revisão oo pro-
cesso inerente aos jogos Gil Vicente-Fafe e 
Vila Real-Vizela, isto por mor de recolha 
de novos elementos e com a nota de UR-
GENTE-

Da urgência ou não urgência da questão 
não falaremos, pois que toda a prioridade 
da urgência foi pedida e... perdida. 

Agora resta aguardar o que dali surgirá, 
na certeza de que desde o primeiro momento 
todos batalhamos a favor da JUSTIÇA e 
prestígio do DESPORTO. 
É neste pé e conformidade que os inte-

resses do Gil Vicente foram defendidos e 
estão a decorrer, prezados amigos e leitores. 
Não olvidamos qualquer pormenor e todos 
os que surjam terão o devido e merecido 
relevo, nas colunas do «Jornal de Barcelos». 

Felizmente que ainda este ano vamos 
ter a ponte em madeira de acesso à Praia 
Fluvial. Felizmente no que resulta de 
segurança e saLutar,equilibrio para umas 
centenas de crianças que a vão frequentar, 
sempre com os olhos atentos de vigilantes 
e monitores de natação. 

Do bem que resulta e do garrido que se 
vai experimentar no enquadramento da 
Praia Fluvial falaremos mais tarde em cró-
nica merecida e.adequada. 

Para já, bem elucidativo é o pormenor 
de o Desportiva de Barcelinhos acartar com 
um déficit de vinte contos e possibilidades 
reduzidas de solver tal compromisso, tra-
tando-se de modesto Clube financeiro e 
grande nas suas aspirações. 

Parece-nos que tudo que a Direcção 
encete na forma mais eficaz de debelar o 
déficit será bem recebido pela população 
barcelense, grandemente favorecida por esta 
carinhosa iniciativa. 

Esperamos que tal venha a acontecer e 
em breve, para novas e frutuosas iniciativas 
de tão dinâmica e jovem direcção, que 
muito tem trabalhado para realçar o seu 
modesto Clube. 

As camadas juvenis e mais desprotegi-
das muito lhes devem já, e estamos certos 
de que não amolecendo o seu fervor e 
dinamismo, Barcelos um dia o reconhe-
cerá. 

CÊCÊ 

Chave do TOTOBOLA 
O nosso prognóstico para Domingo: 

E Q U I P A S 

Final (A) 

Boavista — Feirense 

Leixões — Leça 

Famalicão — Espinho 

Braga — Vianense 

Marinhense — Académica 

Beira Mar — Covilhã 

Sanjoanense — Oliveirense 

Leões — Atlético 

Alhandra — Seixal 

Oriental — Torriense 

Cova Piedade — Forense 

Barreirense — Lusi. V. R. 

2 

1 
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1 
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ADUBAÇÃO FOLIAR 

«FERFOLI» 
Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

NA PRAIA DA APÚLIA 

o 

parcialmente remodelado e oferecendo maior conforto, serve 

ALMOÇOS E JANTARES 
apreços sem concorrência 

TELEFONE 89488 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA soo - VOLKSVAGEN e outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS  

• fonhes e Paralelos 
• Fitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Recheado 
Café Especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 
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POEMA 

DEDICADO 

A MINHAS PRIMAS 

MISINHA 

E 

LUCÍLIA SOARES 

LANDOLT 

Grandes males pelo mundo se estendem 
Porque os homens jd não se entendem. 
Existem na terra tantos malvados 
Com instintos animalizados. 
Tantas criancinhas abandonadas 
Por mães feras e desnaturadas. 
Como tudo isto parece incrível... 
É 'aqui o inferno! — Serd possível? 
Crimes passionais e infanticídios 
Desesperados a cometerem suicídios. 
Enfermos a sofrerem nos hospitais 
Delinquentes a responderem nos tribunais. 
Violentos abalos de terra e inundações, 
Incêndios pavorosos e roncar dos vulcões_ 
Como tudo isto parece incrível... 
É aqui o inferno! -— Serd possível? 
Vícios e prazeres a inquinarem a mocidade. 
Lares desavindos onde feneceu a honestidade. 
Terra maldita, corrupta de ambições 
Onde jd não bd paz entre as nações. 
Filhos que nunca conheceram os pais 
Indivíduos que vivem como os irracionais. 
Como tudo isto parece incrível... 
É aqui o inferno! Serd possível? 

Porto, 1964 

ALBERTO LEAL 

111 Semana de Estudos Mission á rios 
(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 

cio, da Sociedade Missioliária, missio-
nária em Moçambique. 

,Qvinta feira, 3:— De manhã — «A Liturgia 
da Paróquia e Missão», pelo Rev. P. Dr. 
Casiano Floristán, prol. da Universidade 
Pontifícia de Salamanca e Director do 
Instituto Superior de Pastoral. 

«A vida eclesial na Paróquia de hoje»: 
testemunho pelo Rev. P. Dr. Manuel da 
Silva Martins, pároco de Cedofeita. 

Tarde livre—«marcha da missão». 

Sexta-feira, 4: — De manhã— «Novas exi-
gências missionárias da paróquia perante 
a evolução do mundo novo», pelo Rev. 
Cónego Eng. Manuel Franco Falcão, 
Director do Secretariado de Informação 
Religiosa e do BIP. 

«Emigração e vida paroquial», pelo 
Eng. Joaquim Teixeira Duarte, Vice-
-Presidente do Conselho Superior do 
Fomento Ultramarino. 

De tarde—«A inserção das Obras 
Missionárias Pontifícias na paróquia, por 
Mons. Angel Sagarmínaga, Director 
Nacional das Obras M. Pontifícias em 
Espanha. 

«Vida missionária numa paróquia: 
testemunho pelo Rev. P. António José 
Soares Pacheco, Pároco do Carvalhido. 

À noite: — ENCERRAMENTO: — 
«Paróquia missionária e Concílio Ecumé-
nico», pelo Rev. P. Manuel Vieira Pinto, 
Director do Movimento Nacional para 
um Mundo Melhor. 

Vida LitÚigica 

Será uma vida para todos os se-

manistas. Todos os dias haverá uma 
Assembleia Litúrgica com missa 
comunitária e homilia depois dos 
trabalhos da manhã. Ao fim da tarde 
haverá um Encontro seguido de 
breve paraliturgia. 

Tema geral: 

«A [é como princípio de 

união e de crescimento 

do Corpo de Cristo» , 

Serão desenvolvidos os seguintes 
aspectos: 

— Fé e Vocação 
— Fé e Comunidade 
-- Fé e Relação Missionaria 

com o Mundo 
— Maturidade da Fé. 

Presidirá às Assembleias litúrgi-
cas e dirigirá os Encontros o Rev. 
P. Pedro San Martin, Delegado Na-
cional da União M. do Clero para 
os Seminários de Espanha e Direc-
tor do Movimento Missionário dos 
Doentes. 

Mancha da Missão 

Uma jornada de juventude ao 
sopro do espírito do Concílio em 
demanda dum mundo novo. 

Lima manifestação viva de fé e 
esperança 

Na tarde do dia 3 de Se-
tembro, do Porto a Santo 
Tirso, subindo a pé o monte 
da Assunção, com via-sacra 
e o colóquio « Enviados ao 
Mundo». 

Observações — Podem inscrever-se: sa-
cerdotes, seminaristas, religiosos, 
religiosas, educadores e professores, 
membros do movimento de aposto-
lado, juventude das universidades, 
liceus e colégios. 
—Preço da inscrição : 20$00. Hos-
pedagem completa de 31 de Agosto 
à noite a 5 de Setembro de manhã: 
200$00. Para seminaristas e estu-
dantes há isenção do pagamento de 
inscrição e a hospedagem completa 
é de 180$00. 
—Inscrição para a marcha da mis-
são: 25$00. 
—A C. P. concede desconto de 201/0 
nas viagens de comboio. 

Secretariado da Semana de Estudos 
Missiondrios— Seminário das Mis-
sões—Cucujães. 
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ANIVERSÁRIOS  Bombeiros Volunt. de Barcelinhos 
Quinta-leira, 2 

Sr. Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, António Azevedo Coelho Gon-
çalves. 

Sexta-leira, 3 
Menina Isabel Maria Basto Pa-

checo Rodrigues, Sr. Arnaldo Emí-
dio Neiva de Faria Leite. 

Sábado, 4 

Sr. José da Silva Guedes Encar-
nação, menino José Inácio Sousa 
Lima. 

Domingo, 5 

Sr. Carlos Humberto Azevedo 

Gonçalves Moreira. 

Segunda-leira, 6 

D. Ema Roriz d'Azevedo Balta-
zar Pereira, Sr. Cristiano Coutinho, 
menino Luís Manuel Bessa e Mene-
zes. 

Terça-leira, 7 

D. Maria Alice Rodrigues Araújo, 
Sr. Valdemar Rodrigues Araújo. 

Quarta-leira, 8 
Rev. Padre Alberto Rocha Mar-

tins, Sr. Cândido da Silva Maciel. 

NASCIMENTO 

A Senhora D. Maria Helena Car-
valho de Andrade Estrada, Profesora 
em Guimarães, brindou o seu marido, 
Snr. Justino Carvalho Estrada, com 
um robusto menino. 

Os nossos parabéns. 

Conferência de S. Vicente de 
Paulo (senhoras) 

Informamos, a pedido desta ins-
tituição de caridade, que se efectuou 
o sorteio da bicicleta, sendo con-
templado o portador do bilhete N.o 
724. 

FALECIMENTOS 
v 

José Augusto da Silva Rente 

Na sua residência, à R. Dr. Ma-
nuel Pais, faleceu, no dia 26 de 
junho p. p., o senhor José Augusto 
da Silva Rente. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte da sua residência para o 
Cemitério Municipal. 

Pela morte de seu Pai, Sr. José 
Alves da Silva, que faleceu no pas-
sado dia 26 de Junho, encontra-se 
de luto o nosso assinante Sr. Fer-
nando Alves da Silva, que actual-
mente presta serviço militar no nosso 
Ultramar. 

Às famílias enlutadas apresenta-
mos sentidos pesames. 

( CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 

acabam de festejar mais um aniver-
sário da sua Corporação, «Jornal de 
Barcelos», antes de mais, presta-lhes 
homenagem, saudando-os, nas pes-
soas dos seus Comandantes e Chefe, 
respectivamente Srs. António Velo-
so de Araújo, Manuel Guimarães 
Júnior e João Baptista Lima Miran-
da, desejando-lhes as maiores felici-
dades para todos eles e prosperida-
des para a sua Corporação. 
E ao falarmos em Bombeiros, 

devemos aqui lembrar também aque-
les que, embora o nã9 sendo, se de-
dicaram, dentro da Corporação, intei-
ramente a trabalhos directivos, sacrí-
ficando muitas horas de descanso. 

Citemos, como exemplo, os Srs. 
Dr. José António P. Machado, Pre-
sidente da Direcção; Dr. José Antó-
nio M. Beleza Ferraz, Vice-Presiden-
te; Carlos Alberto de Araújo, 1.o Se-
cretário; António Ramos Fontainhas, 
2.o Secretário; António Gomes de 
Faria, Tesoureiro; Manuel Virgínio 
de Carvalho e Joaquim Carvalho Fi-
gueiredo, Vogais; Virgílio Bordalo 
Soares, Presidente da A. Geral; Eng.o 
Francisco Pereira de Faria; João Pe-
reira da Silva Correia: António Ma-
ria da Silva Correia, respectivamente 
Vice-Presidente e Vogais da A. Ge-
ral; e Augusto Faria de Figueiredo, 
Manuel de Sousa Carvalho e Joaquim 
Mariz de Carvalho, membros do 
Conselho Fiscal. 

Pouco depois da formatura geral 
do Corpo Activo e do hastear e con-
tinência à bandeira do Quartel, todos 
se dirigiram ao Cemitério Paroquial, 
onde depuseram ramos de flores nas 
campas dos Bombeiros e Sócios fale-
cidos e, às 11 horas, assistiram à 
missa celebrada na Igreja de Barceli-
nhos, em sufrágio dos mesmos. 
O Reverendo Padre Abílio Mariz 

de Faria proferiu uma brilhante alo-
cução alusiva ao acto. 

Seguiram depois em formatura, 
à frente da qual se destacava a sua 
garbosa fanfarra, para a Câmara Mu-

nicipal, onde eram aguardados pelos 
Senhores Presidente, Vereadores e 
Chefe da Secretaria do Município, 
No Salão Nobre, o Sr. Dr. José An. 
tónio Peixoto P. Machado, em nome 
da Associação, agradeceu todo o ca-
rinho e apoio sempre dispensado pela 
Edilidade Barcelense. Em resposta, 
o ilustre Presidente, Sr. Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, num im-
proviso feliz, agradeceu os amáveis f 
cumprimentos, pondo em evidência i 
o sentido de gratidão que os mes. 
mos representavam. Felicitou depois 
-os Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos e entregou um pequeno do-
nativo destinado à Corporação. 

Finda esta cerimónia, dirigiram-
-se ao Monumento ao Bombeiro e 
daí ao Cemitério Municipal, onde 
igualmente foram depostas flores nas 
campas de Bombeiros e Sócios fale-
cidos das duas Corporações de Bar-
celos, de entre as quais citamos a do 
Comandante Geral Sr. Joaquim José 
de Araújo e Comandante Manuel 
Esteves. - 

Às 13 horas, numa breve e sim-
ples sessão realizada no Quartel da 
Corporação, foram condecorados os 
seguintes bombeiros: 

Fernando Alves-20 anos de ser-
viço, Carlos Alberto Marinho— me-
dalha com Palma, António José Cos-
ta— louvor; Manuel Fernandes Fa-
ria Salgado— medalha 3 estrelas; An-
tónio Barros Garrido — medalha 3 
estrelas; Manuel Vieira de Faria— 
com fita 2 estrelas; Luís Domingos 
de Miranda e Joaquim Ferreira Pi-
nheiro— fita e 1 estrela; e Joaquim 
Durães Vicência — fita. 

Agradeceu às pessoas presentes, 
o Senhor Dr. José António Beleza 
Ferraz. 

O programa terminou com um 
almoço intimo, na Pousada da Fran-
quei ra. 

O «Jornal de Barcelos» agradece 
todas as atenções que lhe foram dis-
pensadas, ao mesmo tempo que re-
nova as suas felicitações à Corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos. 

.. 

a esta aia 

áos Tempos 

VI 

AMOR 
A 
CRISTO 

Que poderei eu dar em recompensa 
De tanto bem de Ti já recebido 
Se para mim é certo, por sabido, 
Que nenhum goso que Te não pertença? 

Os meus anseios? Essa torre imensa 
Onde exprimo da vida o meu sentido 
E que temer não pode o desmentido 
De só Te conhecer quem em Ti pensa? 

O meu amor? Mas ele é tão pequeno!... 
Mesmo se o comparar à flor do feno 
De aroma que não conhece fronteiras!... 

Se basta, a recompensa é mais brilhante 
E dada na vontade que garante 
Em orações estranhas a canseiras !? 

Barcelos, 17161964. 
CÉSAR CARDOSO 

Maria An g e l i n a  Correia 
àtédica Especialista de Crianças 

Ì í CÉSAR FEI{REIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES . . . 
fixe sidente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

B A R C E 10 S 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Animais Aves Maquinas de Costura SINGER usadas 
_ nas 

ços último modelo, comOluzlG bTambm o snpdre 

Fernando Valerio de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

— —Rações 
Preparam-se jantando aos cereais resíduos 

«CÁLCIO — VITAAMINAS 

E ANTIB16TICOS» 
Mais economia e efi ciência 

LABORATÓRIO DA FMIÁCIA PUNHO 

r GUIA — L E I R I A 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Tele. 82398 P f 

L. D. António Barroso, 9 — Telef. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 
Consultório  82325 

TELEF. { 
Residência 82609 

BARCELOS 

-Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 
EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazer, 40 

ÁGUA DO LUSO 
AGUA DA BELA VISTA 

1 ÁGL A DE CAMBRLS 
Telef, 82445 

Casa Aguia - B a r c e 1 o s 

= ..••..a ALTO-FALANTES oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 
Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 

q -.•;•••; ... Prefira sempre a -•; 
C C XM Casa S O U C A S A U X 

Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 


